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Sermões XIII

	Santo Agostinho

	Prece para depois do sermão

	Voltemo-nos com um coração puro para o Senhor nosso Deus, Pai onipotente. Prestemos a ele imensas e abundantes ações de graça. Supliquemos, com toda nossa alma, que sua incomparável bondade queira bem acolher e ouvir nossas preces. Que ele condesceda também, com sua força, afastar de nossas ações e nossos pensamentos a influência inimiga, multiplicar em nós a fé, dirigir nosso espírito, nos dar pensamentos espirituais e nos conduzir à sua própria felicidade. Em nome de Jesus Cristo, seu Filho e nosso Senhor, que, sendo Deus, vive e reina com ele na unidade do Espírito Santo, nos séculos dos séculos. Amém!

	Sermão 481 - A queda.

	Análise

	O ensinamento do demônio é diametralmente oposto aos ensinamentos da fé. Adão e Eva foram cruelmente enganados pelo tentador. Sua queda os tornou mais pobres e desamparados do que os animais. Deus enviou remédio para seus males, mas nossos pais abusaram dessa nova benesse.

	01 – O ensinamento do demônio é diametralmente oposto aos ensinamentos da fé.

	O gênero humano, meus caríssimos irmãos, desfrutaria de uma felicidade pura se ele soubesse compreender as palavras de Deus ou se quisesse observá-las. Deus, de fato, disse ao ser humano: Se fordes dóceis e obedientes, provareis os melhores frutos da terra; se recusardes e vos revoltardes, provareis a espada1.

	Mas o demônio, sempre determinado a perverter a fé, convence as pessoas a julgarem segundo as luzes naturais e, com isso, ele torna semelhantes aos animais aqueles que Deus havia criado semelhante a ele mesmo. Quando ele lhes propõe sacrificar a fé divina para a razão, ele só lhes promete os prazeres mais vis e mais desprezíveis. No entanto, é através desses prazeres vis e desprezíveis que ele as conquista.

	Deus diz ao ser humano: “Não pratique o mal e não se torne escravo dele”. O demônio, pelo contrário, estimula as pessoas a dizerem umas às outras: “Não se preocupem com Deus, já que vocês estão vivos”. Não fosse assim, de fato, as pessoas não levariam uma vida culpada e os bons não teriam que sofrer com as ações e gestos dos ímpios. E elas obedecem mais a esta linguagem inspirada pelo demônio do que às palavras divinas, mesmo que tenham visto os ímpios castigados e levados à morte pela espada.

	Deus diz ao ser humano que seu Filho nasceu de uma Virgem, mas o demônio, pelo contrário, pelas vozes dos seus adeptos declara que, a menos que se contradiga ao mesmo tempo a razão e a natureza, não se pode admitir a coexistência em uma mesma pessoa da virgindade e da maternidade.

	Deus diz ao ser humano que as pessoas ressuscitarão com a mesma carne que elas tiveram antes, mas o demônio, pelo contrário, lhes ensina que a natureza pode muito bem gerar corpos novos, mas não pode restabelecer em sua harmonia primeira os órgãos que a morte separou e dissolveu.

	Qual o meio que tenho, ó criatura, para reconduzi-lo ao caminho da verdade, já que é precisamente da razão que o demônio se serve para desviá-lo para o caminho do erro?

	02 – Adão e Eva foram cruelmente enganados pelo tentador.

	Pensem e vejam o quanto são especiais e verossímeis as razões às quais ele recorreu para atacar os preceitos de Deus e para enganar Adão e Eva.

	Está escrito que o Senhor chamou Adão e lhe disse: Podes comer do fruto de todas as árvores do jardim, mas não comas do fruto da árvore da ciência do bem e do mal, porque, no dia em que dele comeres, morrerás indubitavelmente2.

	Isto é uma lei e ela não deveria ter sido transgredida, pois Deus, ao criar nossos primeiros pais, os fez tão felizes que eles deveriam para sempre até mesmo ignorar a existência do mal. Sua simplicidade era tão perfeita que sua nudez inocente não deveria jamais ser para eles um tema de vergonha e de confusão.

	O homem e a mulher estavam nus e não se envergonhavam3. Mas o demônio era o mais astuto de todos os animais que o Senhor Deus tinha formado. A serpente disse então à mulher: “É verdade que Deus vos proibiu comer do fruto de toda árvore do jardim?” A mulher respondeu-lhe: “Podemos comer do fruto das árvores do jardim. Mas do fruto da árvore que está no meio do jardim, Deus disse: ‘Vós não comereis dele, nem o tocareis, para que não morrais’”. “Oh, não! Vós não morrereis!”, tornou a serpente. “Mas Deus bem sabe que, no dia em que dele comerdes, vossos olhos se abrirão e sereis como deuses, conhecedores do bem e do mal”4.

	Vejam agora com que arte o demônio se dedica a arruinar aos olhos dessas pessoas simples a autoridade das palavras de Deus. Graças a esta interpretação pérfida, ele as convence de que Deus pode invejar a imortalidade humana. Ele se dirige então primeiro à mulher, ou seja, à própria fraqueza, com a esperança de conseguir mais facilmente colocar a persuasão em seu espírito. Ao mesmo tempo, ele se transforma em serpente.

	Mas, era tal, em sua inocência primal, a segurança dos autores do gênero humano que, muito longe de se abalarem e tremerem com a visão de uma horrível serpente, eles nem mesmo sentiram qualquer medo.

	Então, a mulher, vendo que o fruto da árvore era bom para comer, de agradável aspecto e mui apropriado para abrir a inteligência, tomou dele, comeu e o apresentou também ao seu marido, que comeu igualmente. Então os seus olhos se abriram e, vendo que estavam nus, tomaram folhas de figueira, ligaram-nas e fizeram cinturas para si5.

	Ó nudez há tanto tempo inocente! Por sua vontade, seus desejos foram enfim satisfeitos e você aprendeu a se envergonhar!

	03 – A queda empobrecedora.

	O Senhor Deus fez para Adão e sua mulher umas vestes de peles e os vestiu. E o Senhor Deus disse: “Eis que os humanos se tornaram como nós, conhecedores do bem e do mal”6.

	O Senhor não dissimula que eles estão perdidos e zomba deles por terem se deixado convencer pelo demônio de que poderiam se tornar deuses.

	Certo, eles se tornaram deuses, mas deuses como os demônios, já que são amaldiçoados por Deus e passaram a vestir peles e o pecado que cometeram.

	O Senhor diz então, mas em tom de zombaria: Eis que os humanos se tornaram como nós, conhecedores do bem e do mal.

	Ó natureza! Ó senhora formada na arte de satisfazer a luxúria e na execução de todos os crimes! Onde está agora a velha serpente, sua digna e muito fiel auxiliar? Onde está seu linguajar encantador? Onde está a imortalidade prometida por você aos humanos, como uma coisa que somente o ciúme de Deus os tinha privado até então?

	Ah, se não está em seu poder cumprir sua promessa de curar a humanidade dos males que você lhe causou, devolva pelo menos a imortalidade primal que você fez com que ela perdesse!

	Vejam agora ao que foram reduzidas as pessoas que tomaram a natureza por guia. Vejam-nas expulsas do Paraíso, como pobres náufragos que mal possuem algumas folhas de plantas marinhas e algumas peles para se cobrirem.

	Ó natureza! Dê, se você puder, a esses infelizes, roupas capazes de substituir aquelas que Deus havia lhes dado inicialmente e que não passavam da própria nudez santa deles.

	“As ovelhas carregam desde seu nascimento um velo elegante que lhes serve de vestimenta e as protege contra a intempérie das estações. As cabras carregam uma cabeleira que, por mais bruta que ela seja, lhes serve de cobertura e ornamento. Os cavalos, os leões, os touros, os outros animais domésticos ou selvagens são revestidos por uma cobertura de pelos macios e flexíveis que abriga sua pele e com cores sabiamente diferenciadas que brilham com um esplendor magnífico.

	“O que há de mais variado e magnífico do que a plumagem que cobre os pássaros? A própria serpente, que foi condenada conosco, se livra anualmente de sua túnica de escamas e, ao mesmo tempo em que deposita a antiga se reveste com uma nova.

	“Só vocês, humanos, foram formados e expostos pela natureza em um estado de nudez completa. Somente para vocês a natureza foi uma madrasta e não uma mãe.

	“É a liberalidade dos animais que lhes dá alimento e roupa e que supre assim sua pobreza com todas as coisas. As ovelhas lhes dão lã e as cabras, os bovinos e os outros animais irracionais lhes propiciam os alimentos que vocês precisam ou lhes oferecem com alegria seu trabalho e seu suor.

	“Não é uma servidão que eles cumprem junto a vocês, mas é uma benesse que eles lhes concedem e se vocês quiserem alegar que vocês os alimentam, que os guardam, que afastam deles os animais selvagens, que lhes oferecem pastagens ou estábulos, eu lhes responderei ainda que vocês não podem se dizer seus senhores, pois, sem a ajuda do ouro de vocês, você não poderiam adquirir o direito de se servirem deles.

	04 – O remédio e o abuso do remédio.

	“Deus proporcionou em seguida remédio para esses males e o administrou de uma maneira particular. Mas, a tanta bondade vocês responderam com a ingratidão e perderam esta segunda benesse.

	“Deus tinha feito chover um maná do céu capaz de satisfazer todos os desejos e todos os gostos. Todas as vezes que vocês tiveram sede, ele deu a vocês uma água que jorrava espontaneamente das rochas, dispensando vocês de ter que abrir o ventre da terra para nela procurar fontes ou para cavar poços. Ele deu a vocês uma terra onde corria leite e mel e onde vocês não precisavam pressionar os favos formados pelas abelhas e nem os mamilos dos animais. Ele deu a vocês uvas produzidas por cepas não cultivadas e de tal forma que dois homens mal podiam carregá-las nos ombros com a ajuda de uma vara.

	“Você, Adão, deixou com inveja sua posteridade por tanta felicidade, pois ela poderia também usufruir desses bens se, com seus crimes e sacrilégios, você não tivesse colocado um obstáculo à ação do santo poder de Deus.

	“Agora, como seus ancestrais tiveram a infelicidade de se aviltar e se degradar, se lhes resta um lampejo de sabedoria, um sentimento qualquer de pudor, que eles pensem pelo menos que um sábio arrependimento sucedeu sua falta e acreditem no Filho de Deus. Que essa fé possa lhes ajudar a obter a vida e a salvação!”
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Sermão 482 - A queda II.

	Análise

	O ser humano havia recebido de Deus as instruções e tudo o que ele precisava para resistir ao demônio, mas ele cedeu às solicitações da mulher e sucumbiu assim à tentação. O triste efeito dessa queda de nossos primeiros pais. A enormidade do pecado de Adão e as consequências deploráveis desse pecado. Deus, depois de ter obtido do ser humano que ele se envergonhasse e confessasse seu pecado, se dispôs a lhe conceder o perdão. A necessidade da humildade e do arrependimento. O pecador que recai depois do primeiro perdão se torna mais culpado do que Adão, já que abusa do benefício da remissão. Devemos dar a Deus ações de graça sem fim, por tantas benesses concedidas por ele a nós. Este reconhecimento deve se manifestar sobretudo em atos, com a imitação de Cristo que conduz ao céu aqueles que o seguem.

	01 – O ser humano recebeu tudo o que precisava para resistir ao demônio.

	Ninguém ignora que o ser humano tinha sido primitivamente formado por Deus para ser uma criatura iluminada pelas luzes da prudência e da sabedoria. O uso da razão devia ser um dos benefícios da divina Providência a seu respeito. A prudência, eu digo, devia torná-lo capaz de escapar das armadilhas do seu inimigo. A sabedoria devia lhe ensinar que mistérios deveriam ser objeto de suas investigações. A razão deveria fazer com que ele compreendesse que a submissão às ordens de Deus Criador era o primeiro dos seus deveres.

	De fato, o Senhor Deus deu ao ser humano, desde que ele saiu de suas mãos, as instruções, os conselhos, as armas que ele precisava para conservar sua inocência, pois, já que ele deveria lutar contra o demônio, ele precisava ser munido com certas armas, ou seja, com a prudência, a sabedoria e a razão.

	O Senhor acrescentou a isto uma Lei que lhe mostrava a vontade divina e que lhe ensinava quais seriam as consequências imediatas da desobediência a essa vontade, pois, no exato instante em que o ser humano, por um esquecimento tão fatal quanto incompreensível, preferiu as sugestões do demônio às ordens de Deus, ele perdeu ao mesmo tempo a vida que possuía e recebeu a morte que ele não tinha ainda conhecido.

	Adão estava na presença de sua esposa e do demônio, na presença de Eva e do seu inimigo comum, em presença da mulher e da serpente. O demônio empregou os artifícios de sua astúcia traiçoeira. Eva consentiu com as sugestões diabólicas e se perdeu. O demônio, com sua enganação e sua astúcia mentirosa, armou uma cilada para a mulher e a mulher entrou de cabeça nessa armadilha.

	O demônio, desesperado por seduzir Adão diretamente, teve a ajuda da intermediação da mulher e aquele que, depois de ter sido criado primeiro por Deus, deveria encontrar na pessoa de Eva uma esposa e uma ajuda, só encontrou nessa mesma pessoa a morte.

	02 – Os tristes efeitos da queda dos nossos primeiros pais.

	Ó dor! O que deveria ser motivo de felicidade se tornou motivo de lágrimas! Adão encontrou sua perda onde deveria encontrar ajuda e apoio.

	O dardo que causou em Adão o ferimento mais profundo não veio do lado do seu inimigo, mas de uma mão amiga. Ele sucumbiu sob seu próprio ferro, invés de ser pelo ferro do seu adversário. Uma espada estrangeira não lhe teria provocado um ferimento tão mortífero quando o que ele recebeu de sua esposa.

	A astuta serpente avança para apresentar sua enganação. Ela avança para injetar seu veneno, não no homem, mas na mulher. Digamos melhor: ela avança para arrastar ambos à perda, com apenas o consentimento de um. Ela sugere a realização de uma ação que será fatal para ambos. Ambos sofrerão as tristes consequências da falta cometida por aquela que primeiro deixou seu espírito ser infectado por sugestões tão pérfidas quando venenosas.

	Por fim, desde que deu seu consentimento, a mulher cumpriu perante seu marido o mesmo papel que a pérfida serpente cumpriu com relação a ela mesma. Eva se deixou seduzir e ela seduziu. Um veneno mortal lhe foi injetado e ela mesma injetou esse veneno. Ela foi enganada e enganou. Desta forma, ela mereceu um duplo castigo: um pessoal e outro comum. Pelo primeiro, ela se condenou a dar à luz com dores. Pelo segundo, ela se condenou a morrer e a ter a mesma sorte reservada a Adão.

	Um desses castigos lhe foi infligido porque ela cedeu à sedução da serpente e o outro porque ela mesma seduziu em seguida seu marido. Por ter dado seu consentimento, ela ouve ser pronunciada contra ela uma sentença mortal e ela mereceu dar à luz com dores, porque exerceu, por sua vez, o ofício de sedutora.

	Como ignorar a realidade desta sentença, já que ela é executada na pessoa de cada um de nós!

	Quanto àqueles que se recusam a acreditar na verdade desta história, a convicção penetrará em suas mentes, mesmo que eles não queiram, no dia em que eles desaparecerem deste mundo. E, com relação àqueles que ignoram esses mesmos fatos, eles aprenderão sobre eles, quando esta sentença se cumprir em suas pessoas.

	03 – A enormidade do pecado de Adão e suas consequências.

	Ó crime! Ó impiedade sacrílega! Despreza-se um mandamento de Deus e presta-se atenção às palavras de uma serpente. Desdenha-se dos preceitos de uma Providência infinitamente misericordiosa e acolhem-se favoravelmente os discursos enganadores do mais astucioso de todos os animais. Espezinham-se conselhos salutares e pegam-se conselhos com seu mais mortal inimigo.

	Assim, diz-se que a morte é o triste fruto do desprezo pelo qual o ser humano preferiu obedecer às sugestões da serpente. Adão e Eva foram despojados de suas glórias e privados de suas dignidades. Eles se tornaram o que não eram e, ao mesmo tempo, perderam as qualidades brilhantes que tinham recebido da liberalidade divina.

	A serpente se rejubilou por ter conseguido o cumprimento do seu propósito e se felicitou por ter dado no ser humano um golpe mortal, como ela desejara. Ela exulta, triunfa com o sucesso de sua ação abominável, vendo que os seres humanos foram completamente enganados por ela. Mas ela ignora que se perfurou com o dardo com que perfurou os outros. Ela ignora que, ao levar à morte os seres humanos, ela trouxe a morte a ela mesma.

	O Senhor, por outro lado, lamenta que o ser humano tenha merecido uma sentença de morte, invés de uma sentença de vida. Ele lamenta que o ser humano tenha merecido perecer, invés de ser salvo; que ele, enfim, tenha rejeitado a glória, invés de a morte.

	Mas, o Senhor fica muito mais comovido, no entanto, com a malícia da serpente do que com o desprezo com que o ser humano se tornou culpado. Ele experimenta um sentimento de horror profundo com a crueldade do inimigo e um sentimento de compaixão misericordiosamente paternal para com o ser humano seduzido e enganado. Ele amaldiçoa para todo o sempre aquela que primeiro saboreou o prazer de arruinar e tem piedade do ser humano que foi vítima da mais atroz perfídia.

	04 – A disposição de Deus para perdoar Adão.

	O Senhor pergunta então: “Onde estás, Adão?”7 Com esta pergunta, ele provoca uma confissão. Ele deseja que aquele que ele sabe que se tornou um criminoso confesse sua falta. Ele procura o meio de exercer sua misericórdia e conversa com o culpado de ter pecado. Ele pensa em perdoar, ao mesmo tempo em que se queixa do motivo pelo qual sua Lei foi desprezada. Ele dirige censuras severas, esmagadoras, para poder conceder o perdão aos culpados. Aqueles que ele não quis fazer impecáveis, ao criá-los, ele quer ao menos poder purificar, levando-os a confessarem a própria iniquidade.

	Eles recebem então roupas de peles, para que, depois de terem confessado seu crime, eles mereçam, com a humildade do seu exterior, receberem dele o perdão.

	O Senhor mostra aqui os meios pelos quais se pode ser purificado dos pecados. Ele mostra que a confissão primeiramente e depois a rudeza e a austeridade na maneira de nos vestir, nos ajudam a obter nosso perdão muito facilmente, pois, se é um orgulho e uma teimosia criminosos querer esconder uma má ação cometida sob os olhos de Deus, não é menos perigoso procurar dissimular, com a riqueza e o brilho da aparência exterior, a feiura de uma alma culpada e decaída.

	Que ninguém então, que nenhum pecador cubra suas faltas com o véu de uma alegria aparente, que não seria outra coisa além de um desespero real. Se seu coração está infectado com o contágio dos prazeres culposos, não introduza nele também o veneno da dissimulação. Que a tristeza do seu corpo demonstre claramente o mal que aprisiona sua alma. Uma ferida feita em um deve provocar lágrimas no outro, pois, todas as vezes que o corpo experimenta uma dor, um sofrimento qualquer, a alma logo é tomada por um sentimento de amargura e compaixão.

	Uma lesão jamais existe no corpo sem provocar na alma um sentimento de afetuosa condolência e as degradações da alma devem se manifestar na dor do corpo. A tristeza deve ser comum a ambos, para que ambos tenham igualmente parte no perdão, pois é preciso necessariamente que eles recebam os mesmos favores e os mesmos bens ou que sejam tomados por sofrimentos e torturas comuns.

	O ser humano, de fato, não é outra coisa além da união de um corpo e de uma alma. Na mesma medida em que o corpo e a alma diferem e estão afastados um do outro por sua essência, é estreita a união que acontece entre eles para formar o ser humano. Não apenas eles não podem ser separados ao longo da vida, como até mesmo durante a eternidade eles compartilharão da mesma recompensa ou do mesmo castigo.

	O corpo puro jamais será separado da alma à qual ele estiver unido e o corpo degradado estará fatalmente associado ao destino da alma culpada. Se então, no dia do julgamento, ambos participarão dos bens imensos que a divina misericórdia dispensará à pessoa justa, por que desde esta vida a tristeza ou a alegria não seriam também comuns a ambos?

	05 – A recaída no pecado aumenta a culpa.

	Por isso, ó cristão, você não pode dar absolutamente nenhuma desculpa. Você que, depois de ter sido escravo, se tornou livre.

	O que digo? Você que, depois de ter sido libertado do seu cativeiro, curado de suas feridas, absolvido e livrado da sentença pronunciada contra você, recebeu também, para servir de regra para sua conduta, os conselhos mais explícitos e mais solenes. Você, enfim, cujo zelo deve se inflamar com a lembrança dos exemplos terríveis cujas histórias você ouviu.

	Adão não conhecia a astúcia do demônio. Ele não tinha chorado por causa da infelicidade de uma criatura qualquer que tivesse sido vítima dessa astúcia. Ele parece então ser menos culpado por ter sucumbido ao lutar primeiro contra um inimigo assim. Mas você, você recebeu da boca do Senhor as instruções mais minuciosas e as mais detalhadas. Ele mostrou a você os exemplos mais eloquentes. Eis que ficaste curado. Não peques mais, para não te acontecer coisa pior8, ele disse.

	Não cometa mais nenhum pecado, ele disse, depois que você obteve seu perdão. Não se exponha mais a receber ferimentos, depois que você foi curado. Sua alma está, neste momento, purificada e ornamentada com a graça. Cuide para não manchá-la e não corrompê-la, daqui por diante.

	Pense, ó criatura, que uma falta é mais grave quando cometida depois de um primeiro perdão; uma ferida renovada depois da cura causa dores ainda mais intensas; uma mancha parece tão mais odiosa quanto mais pura e mais santa é a alma em que ela é impressa.

	Assim, perde todo direito à indulgência quem peca depois de já ter obtido o perdão uma primeira vez. É indigno de recuperar outra vez a saúde quem fere a si mesmo depois de já ter sido curado uma primeira vez. Merece jamais se tornar puro novamente quem se mancha a si mesmo depois de ter recebido uma primeira vez o benefício da graça.

	Aquele que, pelo contrário, depois de ter sido absolvido, não recai mais no pecado merece receber uma recompensa. Aquele que, depois de sua cura, se mostra vigilante, possui o dom da saúde. Aquele que tiver conservado a graça e a amizade de Deus, ao observar a Lei, receberá o Reino Eterno.

	Todo mundo, de fato, é gravemente culpado quando transgride uma lei sobre a qual tem pleno e inteiro conhecimento. Mas todo mundo se torna muito mais culpado ainda quando recai no pecado depois de ter sido absolvido uma primeira vez. Uma pessoa assim torna-se muito mais vil e desprezível do que um escravo que, depois de ter sido libertado, ofende o senhor de quem recebeu sua liberdade. Abusa indignamente de um benefício quem despreza com um orgulho pleno de arrogância aquele de quem recebeu esse benefício.

	Procure sua salvação nos exemplos que são propostos a você. Neles você deve encontrá-la ou esperar sofrer o mesmo destino dos culpados cujas histórias são contadas neles.

	Não considere como um juiz severo Aquele de quem você desprezou as exortações mais ternas e paternais, pois, de tal modo Deus amou o mundo, que lhe deu seu Filho único, para que todo aquele que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna9.

	Sim, é grande, é imenso o amor de Deus Pai! Ele é digno de ser celebrado com louvores contínuos e merece ser glorificado em todos os instantes do dia e da noite.

	Para nos resgatar da morte eterna, o Autor da vida nos enviou sue Filho onipotente e eterno; seu Filho que possuiu e que possuirá eternamente o mesmo poder que o Pai e o Espírito Santo. Ele nos enviou seu Filho, como eu disse, com a missão de devolver à sua integridade primeira a vida que tínhamos perdido. Da mesma forma como, no princípio, ele criou o mundo através dele, ele quis também renová-lo através dele, quando ele viu este mundo pervertido, degradado e jazendo miseravelmente no lamaçal do pecado.

	Com seu santo Advento, de fato, o Filho de Deus acendeu em sua Igreja a lâmpada da divina luz que a humanidade não conhecia há muito tempo e, ao devolver a ela a esperança da vida celeste, ele arrancou do seu coração os afetos indignos que a mantinha miseravelmente curvada para o chão e a ergueu acima dela mesma.

	Essa Igreja passou das trevas à luz assim que Jesus Cristo, o verdadeiro Sol da Justiça, se mostrou ao mundo. Os povos que tinham fome e sede de verdade puderam se saciar nas fontes da divina doutrina que ele lhes revelou e encontrar o mais doce, o mais delicioso de todos os alimentos nos santos exemplos que lhes foi mostrado. Doutrina e exemplos com a ajuda dos quais pudemos evitar as chamas do inferno e merecer tomar posse dos bens invisíveis que jamais se esgotarão.

	06 – A necessária ação de graças ao Deus todo-poderoso.

	Devemos então dar graças ao Deus todo-poderoso, por todas essas benesses e pensar sem parar no quanto foi grande a misericórdia e o amor que nosso Criador demonstrou para conosco.

	Nós todos, de fato, viemos da gentilidade. Nossos pais, há muitos séculos, adoravam ídolos. Depois de terem abandonado o Deus que os havia criado, eles ofereciam seu incenso e suas homenagens a divindades fabricadas por eles mesmos. Nós, pelo contrário e pela graça do Deus todo-poderoso, fomos trazidos das trevas à luz.

	Tenhamos então, constantemente presente no espírito a lembrança dessa região de trevas de onde saímos, dessa carga imensa de crimes de que nos livramos e demonstremos reconhecimento pela luz da fé que recebemos.  Demonstremos, insisto, com nossas obras, a nossa gratidão pelo benefício da fé saudável, da inteligência pura e por todas as graças, enfim, que nos foram conferidas no dia do nosso batismo.

	Não compreende a imensidão do amor e da misericórdia divinos quem se esquece da imensidão de sua própria miséria. Por isso, estas palavras que o Salmista dirigiu a Deus: Mostrai a vossa admirável misericórdia, vós que salvais os que têm esperança em vós10.

	A melhor maneira de compreendermos o quanto é admirável a imensidão da divina misericórdia é mantermos sempre à mente a imensidão e a profundidade da nossa miséria. Por isso, devemos amar com toda ternura e com toda energia de nossas almas Aquele que nos retirou do caminho do erro e que nos recolocou no caminho da verdade e da vida.

	Nós viemos de diferentes regiões do mundo para ouvir as palavras de Nosso Senhor e para abraçar sua fé. Outrora divididos pela própria diversidade das paixões brutais que nos dominavam, nos encontramos hoje reunidos no seio de uma mesma Igreja e atados em uma unidade cujos nós são formados pela santidade e de uma maneira tal, que vemos com nossos olhos o cumprimento esplendoroso desta profecia de Isaías relativa à Igreja: O lobo será hóspede do cordeiro, a pantera se deitará ao pé do cabrito11. 

	Pela graça do amor, o lobo mora junto do cordeiro, pois aqueles que outrora eram predadores cruéis e desumanos vivem agora em paz e em uma santa fraternidade com aqueles que eram os mais mansos e os mais tímidos. A pantera se deita ao lado do cabrito, pois aquele cujos pecados formavam um manto de cores tão horríveis quanto variadas consente em se fazer humilde com aquele que se envergonha de si mesmo e que confessa com lágrimas os pecados de sua vida.

	O Profeta acrescentou: O touro e o leão comerão juntos, a vaca e o urso se confraternizarão12. Isto porque aquele cujo coração foi tomado por um sincero arrependimento se oferece a Deus diariamente em sacrifício; aquele cuja crueldade era insaciável como a do leão e aquele que, tal como uma ovelha inocente, sempre perseverou na simplicidade e na retidão, todos estes diferentes personagens entraram juntos no redil da santa Igreja.

	A virtude onipotente do amor é tal, que ela abraça, ela liquefaz, em certo sentido, as almas mais diversas e as transforma em uma só peça de ouro.

	07 – Nosso reconhecimento a Deus deve ser demonstrado com nossos atos.

	Mas, ao mesmo tempo em que o fogo do amor recíproco se acende nos corações dos eleitos, um atrativo ainda mais poderoso os atrai para Deus e os estimulam a se tornarem dignos de contemplá-lo no céu e desfrutar eternamente de sua presença. Um só e mesmo Senhor, um só e mesmo Redentor reúne desde aqui de baixo os corações dos seus eleitos na comunidade dos mesmos sentimentos e, através dos desejos que ele faz nascer neles, os leva ao amor pelas coisas do alto.

	Este é o motivo destas outras palavras que o Profeta acrescentou em seguida: E um menino pequeno os conduzirá13. Que menino é este, se não é aquele sobre o qual foi dito: Um menino nos nasceu, um filho nos foi dado14.

	Esse menino veio ajudar aqueles que moram juntos, pois, para que nossos corações não se mantenham presos às coisas da terra, ele nos inflama diariamente com desejos interiores. Ele vem nos ajudar, eu digo, mantendo constantemente em nossos corações a chama do seu amor, já que ele impede que esse exílio onde nos amamos uns aos outros não pareça uma morada muito agradável e que o repouso da vida presente não nos seduza e não encante até o ponto de nos fazer esquecer as alegrias da Pátria. Ele impede que nossas almas se atormentem e se enfraqueçam saboreando com muito ardor as delícias passageiras.

	Assim, nós o vemos misturar castigos com suas benesses e amarguras com todos os prazeres que podemos desfrutar aqui embaixo, para acender em nossas almas o fogo do amor e o desejo pelas coisas celestes.

	Esse menino vem então em nossa ajuda quando, através do amor que ele mesmo derrama em nós, o Deus onipotente nos impede de ficarmos voltados para as coisas deste mundo e quando nos convida, pelo contrário, a nos elevarmos até ele com a sinceridade do nosso arrependimento, a correção dos nossos costumes e a confissão das nossas faltas.

	Conforme estas palavras do Salmista: Entrai confessando sob seus pórticos. Vinde aos seus átrios com cânticos. Confesse-o15, quando confessamos nossas faltas com lágrimas, entramos pela porta do caminho estreito, mas, quando em seguida tivermos a felicidade inefável de sermos introduzidos na morada da vida eterna, atravessaremos o limiar da nossa Pátria confessando a glória e o poder do Altíssimo, pois não haverá mais para nós a porta estreita no dia em que tomarmos posse da felicidade e da alegria eternas.

	Então celebraremos com louvores Aquele que sabemos ter se feito humilde até o ponto de vestir uma carne semelhante à nossa, até o ponto de se tornar nosso irmão, para preparar para nós todos um lugar no Reino Eteno.

	08 – Nosso objetivo supremo deve ser sempre a Pátria Celeste.

	Todos os nossos desejos então devem ter como objetivo supremo estarmos reunidos o mais próximo possível Daquele em quem encontraremos todos os bens; Àquele que, por toda a eternidade, habita as moradas etéreas, que possui com o Pai o mesmo poder, o mesmo brilho e o mesmo esplendor, a quem devemos as mesmas homenagens e adorações idênticas, a quem pertence a mesma autoridade, perto de quem, enfim, os mais altos poderes não passam de nada e cujo reino subsiste nos séculos dos séculos.
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Sermão 483 - A fuga do Egito.

	Análise

	Após a morte de José, os judeus passaram para o estado de cativeiro. Interpretação alegórica deste Patriarca. Interpretação igualmente alegórica da libertação realizada por Moisés e Aarão. É preciso primeiro fugir do Egito, se queremos oferecer a Deus um sacrifício de louvor verdadeiro.

	01 – Após a morte de José os judeus se tornaram escravos.

	Como a leitura do Antigo Testamento nos informou, meus caríssimos, o trono do Egito foi, depois da morte de José do Egito, ocupado por um novo rei que não tinha conhecido este Patriarca e que resolveu exterminar a multidão dos filhos de Israel. Ele os empregou no preparo da argila, na confecção de tijolos, no beneficiamento de cereais e os coagiu a se dedicarem a estes trabalhos até o esgotamento total de suas forças.

	Por isso, fatigados por um longo cativeiro e esmagados sob o peso de trabalhos desproporcionais às forças humanas, eles encaminharam, pelas bocas de Moisés e Aarão, este pedido ao faraó: Deixa-nos ir ao deserto, a três dias de caminho, para oferecer sacrifícios ao Senhor16.

	02 – Interpretação alegórica da história de José.

	Esta história, meus caríssimos, se quisermos nos manter na superfície da letra, apresenta um sentido muito claro e muito manifesto. Ela é tão bela, ela brilha por ela mesma com um esplendor tal, que basta simplesmente lê-la para sermos edificados por ela.

	Mas os espíritos de vocês serão ainda muito mais grandemente edificados se, afastando a pele da letra que mata, penetrarmos até seu cerne, ou seja, até a interpretação espiritual. Ou, para dar ao meu pensamento uma nova forma, se, colocando como fundamento os fatos históricos relatados nesta passagem da Escritura, erguermos o edifício sublime de uma interpretação alegórica.

	Primeiramente, meus caríssimos, nós mesmos somos os filhos de Israel. Nós que, pelo erro dos nossos primeiros pais, fomos tristemente expulsos do Paraíso das delícias, da região da luz e da felicidade eterna, para este vale de misérias e de lágrimas, para esta região tenebrosa e coberta pelas sombras da morte, como um verdadeiro Egito.

	Enquanto José reinou no Egito, o faraó não perseguiu o povo de Deus. José representa aqui Jesus Cristo, que seus irmãos __ ou seja, os judeus __ venderam unicamente por um sentimento de ódio e que, depois de sido levado para o Egito, não foi reconhecido por seus irmãos, pois Jesus Cristo esteve neste mundo, o mundo que foi feito por ele e o mundo não o reconheceu17.

	Assim, pelo tempo que José conservou o poder sobre o Egito, o povo não sentiu nenhum efeito da ira do faraó. De fato, enquanto o verdadeiro José reina sobre nós, enquanto Cristo permanece o senhor absoluto de nossas almas, o faraó __ ou seja, o demônio e as forças inimigas __ não podem nos perfurar com seus dardos e nem nos causar nenhum dano.

	Mas, após a morte de José, um novo príncipe sentou no trono do Egito e este príncipe não conhecia José e ele forçou os filhos de Israel a se dedicarem sem descanso ao rude trabalho de preparar a argila e fabricar tijolos.

	Esse novo rei, meus caríssimos irmãos, não é outro além do demônio, que reina como senhor absoluto sobre todas as pessoas dedicadas ao orgulho e que não conhecem José, ou seja, Jesus Cristo. Disse então o insensato em seu coração: “Não há Deus”18 e, após a morte de José, ele passou a oprimir o povo.

	Se Cristo vem a morrer em nós, se sua lembrança desaparece de nosso espírito, então o novo rei __ eu quero dizer: o demônio __ começa a exercer sobre nós seu poder tirânico e nos condena aos penosos trabalhos de preparação da argila e confecção de tijolos. Ele nos entrega à terrível e ignóbil escravidão das vontades carnais. Ele nos força a entregarmos nossos corações ao mundo, às coisas do mundo19. Ele acorrenta nossos espíritos e os mantém, como nossos corpos, constantemente voltados para as coisas terrenas, de uma maneira tal que a meditação nas coisas celestes se torna para nós uma atividade totalmente impossível.

	03 – Interpretação alegórica da libertação do Egito.

	Mas Deus, que se compraz acima de tudo com praticar sua misericórdia e que procura mais perdoar seus fiéis servidores do que puni-los, compadecido com sua miséria e sua aflição, escolheu e delegou Moisés e Aarão __ ou seja, a Lei e o sacerdócio __ para libertar seu povo e para castigar o faraó.

	Por isso, tendo se apresentado perante esse príncipe, eles lhe disseram: Assim fala o Senhor, o Deus de Israel: deixa ir o meu povo, para que me faça uma festa no deserto. O Deus dos hebreus nos apareceu. Deixa-nos ir ao deserto, a três dias de caminho, para oferecer sacrifícios ao Senhor20.

	Observemos aqui, meus irmãos, que os filhos de Israel, permanecendo na terra do Egito, não podiam oferecer a Deus nenhum sacrifício. A palavra Egito, de fato, significa “trevas” e designa aqui o mundo, pois este faz, de todos os seus amantes, filhos das trevas, ao envolvê-los nas trevas da ignorância e na noite do pecado.

	Condenados aos trabalhos forçados, cegos por seus pecados, que recobrem seus olhos como um véu impenetrável, nós os vemos se agitando em um círculo sem fim, lutando contra ondas que os levam constantemente à praia, trabalhando sempre sem jamais encontrar o repouso, correndo com esforço sem chegar ao objetivo. Desgarrados na noite da mais espessa ignorância, eles executam uma atividade sobre-humana sem conseguir encontrar nem mesmo a porta da verdade.

	Nessa região então de trevas e de morte, os filhos de Israel não podiam oferecer nenhum sacrifício, pois o coaxar das rãs ressoava em tal santuário, legiões de moscas se erguiam daquele solo lamacento, se precipitando para os olhos dos assistentes. Até mesmo o odor do incenso era sufocado pelas emanações pestilentas que enchiam aqueles lugares consagrados aos vícios mais diversos e onde cada demônio tinha um altar.

	04 – As três etapas da “fuga do Egito”.

	 É preciso então sair do Egito, para que, com seu coaxar, as rãs não perturbem o repouso dos israelitas, para que as moscas, ao morrerem, não espalhem um cheiro doce e maculem o sacrifício.

	Encorajados então pelo exemplo do bem-aventurado Abraão, deixemos nossa terra, nossa família e a casa de nosso pai e vamos para a terra que o Senhor nos mostrar21.

	Como o bem-aventurado José, que abandonou seu manto nas mãos de uma adúltera, precipitemos para fora. Como o Lázaro do Evangelho, que deixou para trás o sudário22, sigamos o Senhor sem nem mesmo pensar em como estamos vestidos e caminhemos por três dias para chegarmos ao deserto e ali sacrificarmos ao nosso Deus.

	Este caminho pelo qual nos é ordenado buscarmos a solidão é precisamente Cristo, que disse: Eu sou o caminho, a verdade e a vida e ainda: Ninguém chega ao Pai senão por mim23.

	É preciso então percorrer este caminho, não com movimentos corporais, mas com desejos interiores, para chegar à solidão do espírito e à quietude da consciência, pois, o conhecimento da Lei divina se adquire e se aperfeiçoa na quietude e no silêncio.

	Enquanto o ruído tumultuoso do pecado atinge nossos ouvidos, enquanto a tempestade e o furacão do vício fazem explodir acima de nossas cabeças o som formidável de sua trovoada, não nos aproximamos da solidão. Mas, quando esse horrível tumulto tiver cessado, desfrutaremos da paz e da tranquilidade da virtude e é somente então que podemos oferecer a Deus um sacrifício de louvor.

	Ora, só chegamos a essa bem-aventurada solidão em três etapas. Na primeira dessas etapas a alma chega ao jardim. Na segunda, ela penetra no celeiro cheio de vinho. Na terceira, ela entra no quarto de dormir do rei.

	É preciso que a alma, antes escrava dos prazeres carnais que a levava a se embriagar, é preciso, eu dizia, que essa alma, libertada do Egito e cansada pela caminhada, encontre primeiro consolações e doçuras no jardim de Cristo. É preciso que esse jardim lhe ofereça árvores carregadas de frutos espirituais e flores que exalem o perfume delicioso da virtude, para que, graças a esse poderoso conforto, ela logo se esqueça dos prazeres grosseiros nos quais ela se comprazia e passe a procurar somente as alegrias e as delícias da virtude.

	Este é o motivo deste convite que lhe é dirigido nos Cânticos: Entre no meu jardim, minha irmã, minha esposa!24

	Na segunda etapa, o rei a introduz no celeiro cheio de vinho. Esse celeiro não é outra coisa além das divinas Escrituras, nas quais está o vinho espiritual que inebria o espírito dos fiéis e que desfruta o coração do ser interior.

	Depois então que a alma, ocupada inicialmente em saborear as doçuras sensíveis da virtude, pôde satisfazer completamente essa curiosidade, ela penetra no celeiro cheio de vinho, se aplica ao estudo das santas Escrituras e a Lei de Deus se torna então objeto de suas meditações dia e noite.

	Por isto também estas outras palavras dos Cânticos: O rei introduziu-me em sua adega25.

	Na terceira etapa, por fim, a alma entra no quarto de dormir do rei. Esse quarto é o santuário da contemplação, uma espécie de tabernáculo misterioso onde a alma medita mais à vontade, pois a alma fiel, depois que o jardim das virtudes a afastou do amor pelas coisas temporais e a adega cheia de vinhos a iniciou no conhecimento das divinas Escrituras, a alma fiel se retira e se encerra na solidão do espírito, como que em um quarto secreto e lá se acendem os fogos do divino amor pela meditação assídua sobre as verdades eternas, ela contempla e adora seu Pai como que sobre uma montanha inacessível a qualquer profano e oferece a Deus um sacrifício de louvor.

	05 – É preciso fazer a caminhada de três dias para louvar o Senhor.

	 Vocês então, meus caríssimos, que são verdadeiros israelitas, não por causa de sua geração carnal, nem por causa de uma circuncisão feita em suas carnes, mas por causa da sua fiel observação dos mandamentos de Deus, fujam do Egito, seguindo o exemplo dos seus antigos ancestrais. Sacudam o jugo do faraó, renunciem aos trabalhos na terra e na lama que ocuparam vocês até agora. Coloquem um fim nas relações e nas conversas com os egípcios que contaminam vocês e corrompem vocês. E, gritando fortemente para o Senhor, sigam como Moisés e Aarão, livres de todo entrave e livres de todo fardo, em uma caminhada de três dias __ ou seja, com bons pensamentos, com boas palavras, com boas ações __ rumo à quietude e à solidão do espírito. Ofereçam um sacrifício de devoção e de louvor ao Senhor seu Deus, que vive e reina por todos os séculos dos séculos. Amém!
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Sermão 484 - Os fiéis e os infiéis.

	Foi então Jesus à casa de Pedro, cuja sogra estava de cama, com febre. Tomou-lhe a mão e a febre a deixou. Ela levantou-se e pôs-se a servi-los. Pela tarde, apresentaram-lhe muitos possessos de demônios. Com uma palavra expulsou ele os espíritos e curou todos os enfermos. Assim se cumpriu a predição do profeta Isaías: “Tomou sobre si nossas enfermidades e carregou os nossos sofrimentos” (Isaías 53:4).

	Certo dia, vendo-se no meio de grande multidão, ordenou Jesus que o levassem para a outra margem do lago.

	Nisto aproximou-se dele um escriba e lhe disse: “Mestre, seguir-te-ei para onde quer que fores”. Respondeu Jesus: “As raposas têm suas tocas e as aves do céu, seus ninhos, mas o Filho do Homem não tem onde repousar a cabeça”.

	Outra vez um dos seus discípulos lhe disse: “Senhor, deixa-me ir primeiro enterrar meu pai”. Jesus, porém, lhe respondeu: “Siga-me e deixe que os mortos enterrem seus mortos”26.

	Análise

	A sogra de Pedro representa a infidelidade. O que significam as curas realizadas à noite. Porque o Senhor ordenou aos Apóstolos passarem para o outro lado da margem. O escriba que quis se unir a Cristo e segui-lo por toda parte. Em que sentido foi dito: “Deixa que os mortos enterrem seus mortos”27.

	01 – A sogra de Pedro representa a infidelidade.

	O apego da sogra de Pedro à infidelidade é considerado como culposo porque ele era o efeito do seu livre arbítrio. Temos também um livre arbítrio que se identifica com a própria essência do nosso ser.

	O Senhor entrou na casa de Pedro, ou seja, no corpo de Pedro e este homem foi imediatamente curado da sua infidelidade, ou seja, dos seus pecados. Vítima da febre ardente da iniquidade, a sogra de Pedro estava destinada a uma morte próxima e inevitável. Mal ela recebeu sua cura igualmente súbita e imprevista e ela se apressou em se colocar como serva.

	Pedro, de fato, foi o primeiro a receber o dom da fé, se tornou o príncipe dos Apóstolos e a palavra de Deus tendo animado nele um ardor e uma energia que estava se extinguindo a cada dia, ele se devotou com um zelo admirável à grande obra da cura e da salvação dos seus irmãos.

	Quando chegar o momento de interpretar a passagem relativa à nora e à sogra, demonstraremos que o apego voluntário à infidelidade é mesmo realmente representado aqui pela doença da sogra de Pedro. Neste momento falaremos da infidelidade desta, sem querer designar, com esta palavra, outra coisa que não seja o fato de que esta mulher, enquanto não tinha a fé, permaneceu tristemente escrava de sua própria vontade.

	02 – Os exorcismos e as curas.

	Pela tarde, apresentaram-lhe muitos possessos de demônios. Com uma palavra expulsou ele os espíritos e curou todos os enfermos. Nestas múltiplas curas realizadas ao cair do dia reconhecemos a ajuda daqueles que o Salvador ensinou após sua Paixão.

	Depois de ter concedido a todos o perdão dos seus pecados, depois de ter apagado a mácula de suas iniquidades e extinguido o fogo das concupiscências culposas e inclinações perigosas, ele, na expressão do Profeta, tomou sobre si nossas enfermidades e carregou os nossos sofrimentos28.

	03 – Os que não subiram na Barca e não passaram para a outra margem.

	Certo dia, vendo-se no meio de grande multidão, ordenou Jesus que o levassem para a outra margem do lago. Nisto aproximou-se dele um escriba e lhe disse: “Mestre, seguir-te-ei para onde quer que fores”.

	Frequentemente observamos passagens que podem alarmar mais ou menos nossa maneira comum de julgar e não temos a imprudência de dar a essas passagens uma interpretação retirada da nossa imaginação, mas nossa exegese é baseada unicamente nos fatos e nas circunstâncias dos fatos, pois nosso intelecto deve se acomodar às coisas e não as coisas ao nosso intelecto.

	Havia então uma grande multidão e Jesus ordenou aos seus discípulos que o levassem para a outra margem do lago. Eu não penso que a bondade do Salvador lhe permitisse procurar abandonar aqueles que se espremiam ao redor de sua pessoa. Creio, pelo contrário, que nesta circunstância, ele tinha em vista algum meio secreto de lhes propiciar a graça da salvação.

	Vemos em seguida um escriba dizendo claramente que seguirá o Mestre por toda parte por onde ele for e não ficamos sabendo por parte do Salvador a mínima ação ou a mínima palavra, seja de natureza a ofendê-lo, seja para fazer com que desistisse de sua resolução generosa.

	O Senhor somente lhe responde que as raposas têm suas tocas e, as aves do céu, seus ninhos, mas o Filho do Homem não tem onde repousar a cabeça.

	E, quando outro discípulo vem lhe pedir para dar-lhe tempo para enterrar seu pai, vemos que este favor lhe foi recusado e que não lhe foi permitido cumprir este dever de devoção filial.

	Precisamos então mostrar aqui a razão destas coisas tão sublimes e tão diversas e, respeitando escrupulosamente a ordem do texto, dar uma explicação que esteja ao mesmo tempo conforme à mais rigorosa verdade e adequada a dar uma compreensão clara e precisa do que há de mais profundo nestas passagens.

	É preciso primeiro considerar que a palavra discípulos não designa somente os Doze Apóstolos, pois, além destes, havia um grande número de discípulos, de acordo com o próprio teor do texto evangélico. Parece então que, nessa grande multidão, o Senhor fez uma certa escolha, ou seja, daqueles que deveriam segui-lo no meio dos perigos e provas inúmeras da vida presente.

	A Igreja, de fato, se parece com uma barca e é assim que ela é chamada em muitas passagens. Ela então se parece como uma barca, como eu dizia, carregada de passageiros de povos e nações as mais diversas, vagando no meio dos abismos, exposta à fúria dos ventos e das tempestades, sempre à beira de ser inesperadamente engolida. Esta é a sorte da Igreja no meio deste mundo, onde ela é, além disso, alvo das incursões dos espíritos impuros.

	Quando entramos nessa barca, ou seja, no seio da Igreja, não ignoramos os escolhos e os perigos inúmeros aos quais seremos expostos e sabemos perfeitamente até onde pode ir a fúria do mar e dos ventos que enfrentamos.

	Então, para tornar bem fácil e racional a interpretação alegórica desses fatos, o Senhor aproxima aqui o comportamento do escriba e o do discípulo. Este último representa os fiéis que sobem na barca e o primeiro representa a multidão dos infiéis que ficam na praia.

	04 – Os falsos profetas e os espíritos imundos.

	Primeiramente, o escriba __ em outros termos, um dos doutores da Lei __ pergunta se deve seguir o Senhor, como se acreditasse não estar realmente em presença de Cristo, ao qual ele reconhece ser útil se unir. Sua pergunta, mesmo que lhe tenha sido inspirada pela desconfiança, deixa de ser uma homenagem prestada à fidelidade dos crentes. Mas, para abraçar a fé, não se deve questionar, mas seguir.

	E, para que esta interrogação tão contrária à simplicidade da fé receba o justo castigo que ela merece, o Senhor responde que as raposas têm suas tocas e, as aves do céu, seus ninhos, mas o Filho do Homem não tem onde repousar a cabeça.

	A raposa é um animal cheio de astúcia, que se esconde nas tocas cavadas por ela ao redor das casas e se ocupa em surpreender os pássaros domésticos. Vimos em algum lugar os falsos profetas sendo designados por este animal. Sabemos também que muito frequentemente, sob a expressão pássaros do céu, quer se referir aos espíritos imundos.

	O Filho de Deus, querendo então confundir a multidão daqueles que não os seguiam e, em particular, esse doutor da Lei que lhe perguntou, com um espírito de desconfiança, se podia segui-lo, o Filho de Deus responde, em tom de censura, que até os falsos profetas possuem tocas e os espíritos imundos têm tocas para repousar. 

	Em outros termos: aqueles que ficaram de fora da barca, ou seja, que não entraram no seio da Igreja, se tornaram falsos profetas e receptáculos de demônios e o Filho do Homem, ou seja, aquele que tem Deus como condutor, pelo contrário, não encontra um lugar onde possa repousar, depois de ter trazido o conhecimento de Deus.

	Todos foram convidados, mas um pequeno número o seguirá, subindo na barca que é a Igreja, exposta às ondas tumultuadas do mar deste mundo.

	05 – Que os que não têm fé cuidem dos que não tem fé.

	Em seguida chega um discípulo que não pergunta para saber se deve segui-lo, pois ele acredita firmemente que este é seu dever. Ele pede somente a permissão para ir sepultar seu pai.

	O próprio Auto da Oração do Senhor nos ensinou a começar nossa prece assim: Pai nosso que estais nos céus29. O povo crente é então, na pessoa desse discípulo, aconselhado a se lembrar sempre de que há nos céus um Pai invisível. É ordenado a esse mesmo discípulo que ele siga o Senhor, porque ele tinha a vontade bem consolidada de fazê-lo. É ordenado também a ele que deixe os mortos sepultarem os mortos. Mas eu não vejo como se possa esperar que os mortos cumpram uma tarefa qualquer. Como aquele corpo poderia ser sepultado por mortos?

	O Senhor quer mostrar primeiro que a perfeição da religião não consiste em cumprir nenhuma função temporal com relação às outras pessoas. Além disso, quando se trata de um filho fiel e um pai infiel, a obrigação de sepultar este não cabe necessariamente ao filho.

	O Salvador não nega que a ação de cumprir com os últimos deveres para com um pai seja uma boa coisa propriamente. Mas, ao acrescentar: Deixe que os mortos enterrem seus mortos, ele nos adverte que a lembrança dos mortos infiéis não deve encontrar lugar no espírito dos santos. Ele nos ensina também que se deve considerar como mortos aqueles que vivem longe de Deus e que, com relação aos últimos deveres que se deve prestar às pessoas assim, deve-se deixar que sejam sepultadas por aqueles que estão mortos como elas. Aqueles que têm a felicidade de viver da fé divina só devem se afeiçoar àqueles que vivem a mesma vida.
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Sermão 485 - O joio e o trigo.

	O Reino dos céus é semelhante a um homem que tinha semeado boa semente em seu campo. Na hora, porém, em que os homens repousavam, veio o seu inimigo, semeou joio no meio do trigo e partiu. O trigo cresceu e deu fruto, mas apareceu também o joio. Os servidores do pai de família vieram e disseram-lhe: “Senhor, não semeaste bom trigo em teu campo? Donde vem, pois, o joio?” Disse-lhes ele: “Foi um inimigo que fez isto!” Replicaram-lhe: “Queres que vamos e o arranquemos?” “Não”, disse ele, “arrancando o joio, arriscais a tirar também o trigo. Deixai-os crescer juntos até a colheita. No tempo da colheita, direi aos ceifadores: arrancai primeiro o joio e atai-o em feixes para queimá-lo. Recolhei depois o trigo ao meu celeiro”30.

	Análise

	Exposição e interpretação da parábola. Que o joio se torne trigo logo. Não é de se admirar encontrar joio até nos lugares santos.

	01 – Joio e trigo devem ser mantidos no campo até a colheita.

	Ouvimos a leitura do santo Evangelho e as palavras do Senhor que ali são relatadas. Falemos sobre este tema e digamos o que Jesus Cristo mesmo nos sugerir. Talvez tivesse sido difícil para nós interpretar esta parábola, mas nossa tarefa se tornou fácil pelo próprio Autor dela, pois, depois de tê-la exposto, ele mesmo teve o cuidado de explicá-la.

	Aquele que acaba de cumprir a função de leitor leu até o trecho em que o Senhor diz: Arrancai primeiro o joio e atai-o em feixes para queimá-lo. Recolhei depois o trigo ao meu celeiro.

	Mas, seus discípulos, como está escrito, se aproximaram e lhe pediram: Explica-nos a parábola do joio no campo31.

	Então, Aquele que permanece junto ao Pai lhes deu esta explicação: O que semeia a boa semente é o Filho do Homem, falando dele mesmo. O campo é o mundo. A boa semente são os filhos do Reino. O joio são os filhos do Maligno. O inimigo, que o semeia, é o demônio. A colheita é o fim do mundo. Os ceifadores são os anjos. E assim como se recolhe o joio para jogá-lo no fogo, assim será no fim do mundo. O Filho do Homem enviará seus anjos, que retirarão de seu Reino todos os escândalos e todos os que fazem o mal e os lançarão na fornalha ardente, onde haverá choro e ranger de dentes. Então, no Reino de seu Pai, os justos resplandecerão como o sol32.

	Eu cito aqui para vocês as palavras de Nosso Senhor Jesus Cristo que não foram lidas, mas que são relatadas, palavra por palavra, no Evangelho. Assim, o Senhor nos explicou esta parábola depois de tê-la exposto.

	Vejam agora o que devemos desejar ser em seu campo. Vejam em que estado é preciso que sejamos encontrados no dia da colheita, pois, se o campo é o mundo, ele é também e por isso mesmo, a Igreja que está espalhada por todo o mundo.

	Que aquele que é trigo persevere até a colheita. Que aquele que é joio que se transforme em trigo.

	Esta é precisamente a diferença que existe entre as pessoas. Lado a lado as espigas de trigo e o joio, que crescem na terra. O que é espiga de trigo permanece espiga de trigo e o que é joio permanece joio.

	No campo do Senhor, é o contrário, ou seja, na Igreja, o que era inicialmente trigo se transforma às vezes em joio e, às vezes também, o que era joio se torna trigo e ninguém sabe o que acontecerá amanhã, tanto com um quanto com o outro.

	Por isso, quando os trabalhadores indignados querem arrancar o joio, o Pai de Família não lhes permite fazê-lo. Eles gostariam de fazer desaparecer o joio, mas não lhes é permitido separá-los do bom grão. Sua atividade deve ter como limite o próprio limite de suas atitudes. Cabe aos anjos, futuramente, cumprir a obra de separação do joio.

	Na verdade, os trabalhadores não gostariam de deixar aos anjos a tarefa de realizar esta separação, mas o Pai de Família, que conhece ambos e que sabe que essa separação deve ser adiada para um tempo mais afastado, ordena aos trabalhadores que deixem o joio sobreviver e que não os separem.

	Não, ele lhes respondeu, quando eles lhe perguntaram: Queres que vamos e o arranquemos? Não! Arrancando o joio, arriscais a tirar também o trigo.

	“Então, Senhor, o joio estará também conosco em seu celeiro?”

	“No tempo da colheita, direi aos ceifadores: arrancai primeiro o joio e atai-o em feixes para queimá-lo. Deixem sobreviver no campo o que não estará com vocês em meu celeiro”.

	02 – Enquanto estão no campo, trigo e joio podem se transformar um no outro.

	Escutem, ó grãos bem-amados de Cristo! Escutem, ó caríssimas espigas, ó caríssimos trigos de Cristo! Recolham toda a atenção de vocês e direcionem-na para vocês mesmos e para suas consciências.

	Interroguem a fé de vocês! Interroguem o amor de vocês! Discutam suas consciências! E se vocês reconhecerem em vocês o verdadeiro trigo, lembrem-se destas palavras: Aquele que perseverar até o fim será salvo33.

	Todo aquele que, pelo contrário, após esse exame de consciência, se reconhecer como joio, que não tema ser transformado. A ordem de cortar ainda não foi dada. O dia da colheita ainda não chegou. Deixem de ser hoje o que foram ontem, ou, pelo menos, não sejam amanhã o que são hoje.

	Do que adianta vocês dizerem de vez em quando que mudarão? Deus lhes prometeu ser indulgente no dia da sua conversão, mas ele não lhes prometeu o dia de amanhã.

	Do mesmo modo que vocês saírem dos seus corpos vocês serão colhidos.

	Uma pessoa acaba de morrer. Não me perguntem seu nome; eu não sei. Essa pessoa era joio no momento de sua morte. Vocês acham que ainda é possível que ela se torne trigo?

	É no campo apenas que o joio se transforma em trigo e o trigo em joio. Essa transformação é possível aqui embaixo. Fora daqui, ou seja, após a vida presente, é tempo de colher o fruto das obras realizadas e não de realizar aquelas que se deixou de fazer. Todo aquele que quis aqui embaixo ser joio e se separar do campo do Senhor Jesus Cristo não será então trigo.

	Pouco importa, enfim, que o joio permaneça misturado com o bom grão. Este não tem nada a temer com essa mistura. “Deixem ambos crescerem até a colheita”, diz o Pai de Família.

	Sim, que eles cresçam juntos. Os coletores não se enganarão. Eles saberão o que deverão juntar em feixes destinados a serem jogados no fogo.

	O trigo não poderá ser atado em feixes e nem jogado no fogo. Os feixes tornarão todo erro e toda confusão impossíveis.

	03 – O joio não macula o campo.

	Existe o feixe de Ario, o feixe de Eunômio, o feixe de Fotino, o feixe de Donato, o feixe de Manes
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